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DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL

A economia moçambicana é dominada pela agricultura, que ocupa mais de 80% da população. As famílias rurais que participam neste sector estão longe de ser homogéneas, sendo a categoria maioritária constituída por agregados que praticam uma agricultura de subsistência. Mais de 50% da população rural moçambicana vive com níveis elevados de pobreza, sabendo-se que essa situação está estreitamente relacionada com a prática de uma agricultura de subsistência. A pequena renda obtida pelos produtores familiares conduz, por consequência, a uma baixa capacidade de procura dos bens de consumo disponíveis no mercado.  

Moçambique possui um potencial elevado para produzir alimentos suficientes para alimentar a sua população e exportar. Todavia, continua a haver fome e malnutrição em muitas zonas. Estas disparidades devem-se em parte a um clima errático, mas e, sobretudo a outros problemas que afectam as comunidades. Estudos existentes revelam o seguinte quadro:
a. Deterioração de infra-estruturas rurais, em particular das estradas e sistemas de irrigação, associada à falta de capacidade local para mantê-las; 

b. Falta de acesso a tecnologias de produção mais evoluídas, devido à quase inexistência de iniciativas comerciais e de serviços de extensão, que também promovam a aplicação de resultados da pesquisa;

c. Baixo nível de escolaridade das populações rurais (a proporção dos homens letrados é de 63,3% e das mulheres 31,2%, com uma diferença significativa entre as zonas rurais e urbanas de 34,3% versus 69,7%);
d. Baixo uso de insumos agrícolas básicos, de equipamento e de infra-estruturas de produção (do total das explorações existentes no país, só 11% usa tracção animal e somente 1,2% usa tractores) e de sistemas de rega (a rega cobre apenas 4% da área cultivada de todo o país), o que condiciona o aumento dos actuais níveis de produção e de produtividade. Os rendimentos do milho na região norte de Moçambique situam-se entre 0,8 a 1,0 ton/ha, sendo 39-42% mais baixos do que os rendimentos obtidos na Tanzânia, Zimbabwe e Zâmbia (1,39-1,64 ton/ha); 

e. Falta de diversificação da produção agrícola e da sua transformação, perdendo-se oportunidades de se acrescentar valor a essa produção;

f. Fraco desenvolvimento dos mercados rurais, causado pela falta de infra-estruturas, de informação sobre mercados e preços, pela limitada diversificação dos produtos e falta de investimento nas agro-indústrias;

g. Dispersão e fraca organização dos camponeses, o que dificulta o acesso aos serviços essenciais;

h. O impacto negativo do HIV/SIDA e da malária na produtividade e na geração da renda familiar é elevado: em pessoas dos 15 aos 49 anos a sero prevalência do HIV/SIDA é de cerca de 16,2%, sendo a maior proporção de mulheres; a taxa de prevalência da malária em crianças com menos de cinco anos de idade varia entre 40% a 90%, consoante as comunidades.
A estratégia para uma redução rápida dos níveis de pobreza absoluta passa pela transformação da agricultura e do sector rural, através do aumento da produtividade e da melhoria das infra-estruturas; do acesso à água, aos serviços básicos e a tecnologias mais avançadas; da melhoria da situação sanitária e da elevação da capacidade de trabalho e de realização de negócios.

O objectivo geral desta componente é de promover a elevação do nível de vida das populações, através do desenvolvimento integrado e sustentável, com a participação activa e capacitada dessas populações.  

Para atingir tais objectivos, serão promovidas tecnologias de baixo custo, que aumentem a produtividade e criem valor acrescentado. Será intensificada a formação profissional, sobretudo de jovens, orientada para o desenvolvimento do espírito empreendedor, da cultura empresarial e do domínio das tecnologias, associado à facilitação do crédito para a iniciação de negócios com especial ênfase nos agro-negócios rurais. Serão igualmente desenvolvidas acções que visam prevenir e reduzir a incidência das principais doenças, fomentada a prática do desporto e jogos, sobretudo entre os jovens, a pesquisa e a divulgação de tecnologias em várias vertentes. A educação da rapariga e a promoção da equidade do género merecerão também atenção particular.

As actividades da componente Desenvolvimento Económico e Social serão subdivididas pelas seguintes sub-componentes: 

a)
Desenvolvimento Rural; 

b)
Água e Saneamento; 

c)
Saúde e Nutrição; 

d)
Educação e Formação; 

e)
Ciência e Tecnologia.
Resultados Globais Esperados

O resultado global esperado para esta componente é a redução substancial dos níveis de pobreza nas zonas de intervenção da Fundação. Mais concretamente, espera-se verificar:

i)
Melhoradas as condições de vida das comunidades abrangidas pelos projectos da Fundação;

ii)
Melhoradas as condições de trabalho das populações rurais em toda a cadeia de produção e valor;
 iii)
Aumentada a produtividade agrícola; por exemplo, na produção do milho, o objectivo a atingir deverá ser de, pelo menos, 3 ton/ha, no sector familiar e de 6 ton/ha, no sector privado;

iv)
Melhorada a equidade do género, na vida política, económica, cultural e social nas comunidades.

Acções Globais Estratégicas 

As acções principais a realizar para o alcance dos objectivos acima indicados são as seguintes:

i)
Promoção de projectos na área da educação e formação profissional, sobretudo de jovens e raparigas;

ii)
Promoção de projectos sanitários, de abastecimento de água potável e saneamento, de habitação melhorada e outras infra-estruturas;

iii)
Promoção de tecnologias apropriadas, que contribuam para o aumento dos volumes de produção e da produtividade.

Desenvolvimento Rural

Os principais problemas do desenvolvimento rural são estruturais. As populações rurais praticam a produção agrícola e a gestão dos recursos naturais sem os meios adequados para o desenvolvimento da economia rural. Os seus problemas vão desde a falta de conhecimento das tecnologias apropriadas, à falta de infra-estruturas e de bens e serviços indispensáveis a uma produção mais eficiente. Se eventualmente existe nalgum local um destes factores, não existe outros, quebrando-se assim a cadeia. Por isso, nesta sub-componente os problemas serão equacionados e resolvidos de forma integrada, de modo a cobrir as lacunas existentes, tanto em termos de infra-estruturas, como de serviços produtivos e sociais. De acordo com as necessidades locais, serão promovidos projectos nos vários ramos da economia rural, nomeadamente, de agricultura, pecuária, piscicultura, florestas, recursos naturais e turismo, entre outros.

Resultados Esperados

i)
Organizadas e capacitadas as associações socioeconómicas locais, de modo a produzirem benefícios claros para os seus membros e comunidades;

ii)
Construídas infra-estruturas públicas e individuais, com recurso a tecnologias apropriadas;

iii)
Montados os serviços essenciais de apoio à cadeia de produção e valor;

iv)
Produzidas novas culturas de rendimento, plantas medicinais e produtos de grande valor nutritivo;

v)
Criadas pequenas indústrias de agro-processamento e outros negócios;

vi)
Geridos os recursos naturais de forma mais racional e usados para a geração de renda, em associação com o sector privado da área do turismo, exploração florestal, e outras.

Acções Estratégicas  

O tipo de “desenvolvimento económico integrado” a promover nesta componente irá consistir na implementação de projectos cujas actividades são combinadas, complementares e desenvolvidas em cadeia e orientadas para aumentar a eficiência na cadeia de produção e de valor, quer a montante, quer a jusante da produção, de qualquer produto ou serviço promovido pela Fundação, assim contribuindo também para o aumento da produtividade. Igualmente, será promovida a integração vertical de produção, onde as empresas serão encorajadas a produzir alguns dos insumos ou serviços usados nos seus produtos. Neste quadro, as seguintes acções estratégicas serão levadas a cabo, entre outras:

i)
Organizar e capacitar associações comunitárias por grupos de interesse, para facilitar o seu acesso a serviços, aquisição de conhecimentos e tecnologias;

ii)
Promover a construção de infra-estruturas públicas e individuais, tais como: pequenos esquemas de regadio, fontes de abeberamento de água para o gado, estradas e pontes rurais, mercados convencionais, pequenas fábricas de processamento industrial, oficinas de serviços diversos, entre outros;

iii) Promover o estabelecimento de serviços necessários à produção e à comercialização pelo sector privado, que transmitam tecnologias apropriadas, extensão agrária, venda de insumos, instrumentos de produção, venda ou aluguer de maquinaria agrícola, incluindo de tracção animal, provisão de serviços financeiros e de transporte, de redes de comercialização e garantia de mercado para os produtos;

iv)
Promover culturas alimentares e de rendimento em parceria com centros de investigação e com empresas especializadas. Os projectos poderão incluir produtos tais como, coco e “Jatropha” para os bio-combustíveis; plantas medicinais e de grande valor nutritivo (cogumelos, batata africana, aloé vera); criação de animais de pequena espécie; culturas tradicionais de rendimento, tais como, citrinos, caju, cana-de-açúcar, tabaco, frutas, legumes, macadamia e abacaxi, bem como transmissão de técnicas de adubação e de correcção de solos, entre outros;

v)
Promover a criação de agro-indústrias e de outros negócios, tais como, oficinas de prestação de serviços diversos nas zonas de grande produção de frutas, oleaginosas, cereais e outros, incentivando o aparecimento de pequenas unidades de processamento com a disponibilização da respectiva tecnologia, formação e financiamento requerido; 

vi)
Promover e organizar as comunidades para a gestão sustentável dos recursos naturais como fonte de rendimento. Para o efeito, serão montados esquemas organizativos que ajudem a utilizar de forma sustentável esses recursos e sejam eficazes para o estabelecimento de parcerias entre as comunidades, operadores turísticos e outros agentes económicos, em moldes comerciais. 

Água e Saneamento

A falta de água é um dos maiores problemas das populações, sobretudo das rurais, afectando particularmente as mulheres e crianças que, muitas vezes, têm de percorrer grandes distâncias à procura deste precioso líquido, ficando com menos tempo para realizar outras actividades, sejam elas produtivas, domésticas ou estudantis. Nas zonas periurbanas, a despesa com a água tem um peso elevado na economia familiar. A taxa de acesso a fontes de água potável nas zonas rurais é de 26,4% enquanto nas cidades é de 57,7%. A falta de água e de saneamento do ambiente estão associados a várias doenças, tais como, cólera e malária, cujo efeito nas comunidades é devastador. 

O excesso de água constitui um problema na época das cheias, porque as comunidades não possuem tecnologia nem meios para captar e reter água para o uso futuro. Existe um conhecimento ancestral para a captação e conservação da água das chuvas em algumas zonas do país e experiências de outros países, que necessitam de ser devidamente divulgados em todo o território nacional.

Nesta sub-componente, pretende-se criar capacidade para a utilização da água, quer de água potável para consumo humano, quer da sua utilização para rega e/ou abeberamento animal. 
Resultados Esperados

i)
Aumentado o acesso à água potável para as comunidades assistidas;

ii)
Construídas fontes de abastecimento de água nos serviços públicos (escolas, centros de saúde) e fontenários públicos;

iii)
Construídos sistemas de irrigação;

iv)
Construídas as principais obras de saneamento do meio;

v)
Treinadas as comunidades sobre a localização adequada de poços e latrinas, de modo a evitar a contaminação da água;

vi)
Divulgadas técnicas de filtração e purificação da água; 

vii)
Criados projectos de utilização de águas minerais e termais;

viii) Erguidos empreendimentos hidroeléctricos.
Acções Estratégicas 

i)
Promover a construção de fontes de abastecimento de água potável para todas as comunidades assistidas, privilegiando os sistemas de captação e retenção da água das chuvas;

ii)
Construir infra-estruturas de captação e abastecimento de água em edifícios públicos, nomeadamente: nas escolas e nos centros de saúde e nas comunidades, tais como, poços, furos, cisternas, e outras;

iii)
Divulgar técnicas simples de filtração e purificação da água e disponibilizar os produtos respectivos;

iv)
Promover a divulgação e construção de infra-estruturas de irrigação agrícola;

v)
Construir as principais obras de saneamento do meio e treinar as comunidades sobre a localização dos poços/latrinas, para evitar a contaminação da água dos poços e educação das populações para a conservação do meio ambiente;

vi)
Construir obras de protecção contra cheias e inundações e formação das comunidades nessas matérias; 

vii)
Promover a implantação de projectos para o aproveitamento de nascentes e de fontes de águas minerais de mesa; 

viii) Promover projectos de investimentos turísticos ligados à utilização de águas termais;  

ix)
Promover a construção sustentada de centrais hidroeléctricas. 

Saúde e Nutrição

Uma população saudável é uma condição essencial para o desenvolvimento sustentável do país e um dos seus objectivos fundamentais. Na área da saúde, os esforços de Moçambique concentram-se no combate contra o HIV/SIDA, a malária, a tuberculose e a cólera, bem como, a malnutrição, que são as principais causas de morbilidade e mortalidade. Os elevados índices destas doenças devem-se em grande medida, à pobreza, à ignorância, a tabus, a condições precárias do meio ambiente e ao fraco desenvolvimento dos serviços de saúde. A Fundação pretende trabalhar no sentido de minimizar parte dos problemas acima mencionados, participando na prevenção e no tratamento destas doenças.

O objectivo desta componente é de ajudar a atingir melhorias sustentáveis do estado de saúde dos grupos vulneráveis em geral, em especial, mulheres grávidas e lactantes, crianças com menos de cinco anos de idade e pessoas padecendo de doenças crónicas debilitantes, tais como, HIV/SIDA, tuberculose, lepra, malária, entre outras. Este objectivo será prosseguido através da promoção de melhorias na prestação dos cuidados de saúde e de consumo de produtos locais de elevado valor nutricional, com a participação activa das próprias comunidades.

Os projectos incluirão actividades de prevenção e combate às principais doenças, treinamento e utilização de trabalhadores de saúde comunitários e activistas, acesso aos medicamentos e alimentos, educação para a saúde, particularmente nas escolas e centros comunitários. 
Resultados Esperados

i)
Divulgado o conhecimento sobre plantas e alimentos de elevado valor nutricional e promovido o seu consumo; 

ii)
Divulgadas, produzidas, utilizadas e exportadas plantas medicinais na prevenção e no tratamento de doenças;

iii)
Desenvolvidos programas de segurança alimentar e nutricional nas escolas, centros de saúde e centros comunitários;

iv)
Prestada assistência médica e humanitária aos infectados e doentes do HIV/SIDA e seus dependentes;

v)
Formados e utilizados agentes de saúde locais e comunitários, incluindo activistas;

vi)
Financiados projectos de investigação sobre as principais doenças endémicas e divulgados os respectivos resultados;

vii)
Reduzida a incidência das principais doenças endémicas;

Acções Estratégicas

i)
Promover a investigação científica e divulgação sobre a produção e processamento de plantas e alimentos de alto valor nutritivo, incluindo a sua confecção e conservação, em parceria com ministérios e outras instituições relevantes;

ii)
Promover a pesquisa científica, o registo dos saberes locais, a produção, o processamento e a utilização segura de plantas medicinais e a sua exportação;

iii)
Desenvolver programas de segurança alimentar e nutricional nas escolas, nos centros de saúde e nas comunidades;

iv)
Promover projectos de assistência domiciliária aos doentes de HIV/SIDA e de outras doenças crónicas incapacitantes;

v)
Promover a disponibilidade de vacinas e medicamentos às comunidades, em particular, de anti-retrovirais, anti-palúdicos, contra a tuberculose e cólera;

vi) Promover a formação e utilização de agentes de saúde locais e comunitários, incluindo activistas;

vii)
Promover a pesquisa sobre prevenção e tratamento das principais doenças endémicas;

viii) Promover a produção agrícola nas escolas e hábitos nutricionais saudáveis.

Educação e Formação

Estudos existentes referem que em Moçambique a taxa de alfabetização da população com idade superior a 15 anos tem estado a crescer nos últimos anos, porém, não obstante os esforços do Governo na área da educação, esta ainda não é acessível a todos, principalmente para as mulheres, onde a proporção de mulheres letradas (31.2%) é quase metade da dos homens (63.3%). A dispersão das populações e outros problemas conjunturais têm contribuído para limitar o acesso das populações à educação.

A falta de acesso ao conhecimento tem sido uma das maiores causas do fraco rendimento das actividades económicas, incluindo a actividade agrícola, praticada pela maioria da população. Por outro lado, o sistema de educação formal é generalista e não confere preparação suficiente aos graduados para o mercado do trabalho, incluindo o auto-emprego.

O desenvolvimento do capital humano e o empoderamento das comunidades nas diversas vertentes são um dos principais objectivos da Fundação para o presente quinquénio. 
Todas as actividades na área da educação serão orientadas para melhorar o acesso e a qualidade da educação básica, assegurando particularmente que as raparigas permaneçam mais tempo na escola, para, deste modo, reduzir as disparidades de género na educação. Promover a alfabetização de adultos e desenvolver a formação profissional orientada para o emprego e criação do auto-emprego são outros objectivos essenciais.

Resultados Esperados

i)
Melhorado o acesso ao conhecimento técnico básico, incluindo o de gestão de pequenos negócios, ao crédito e capacidade de desenvolvimento de negócios por conta própria entre os membros das comunidades;

ii)
Aumentado o número de pessoas com maior aptidão para o mercado de trabalho;

iii)
Aumentado o número de raparigas que, pelo menos, concluem o ensino básico, e que aprendem uma profissão e a fazer um negócio;

iv)
Construídos e equipados centros comunitários locais;

v)
Melhorada a situação nutricional dos alunos das escolas assistidas.

Acções Estratégicas

i)
Promover o estabelecimento de uma rede de centros de formação vocacionais, nos locais assistidos, em zonas com iniciativas económicas de grande vulto e outros locais relevantes;

ii)
Apoiar os graduados dos centros de formação vocacionais na obtenção ou criação de emprego, incluindo o auto-emprego; 

iii) Promover a criação de centros comunitários com condições para proporcionar, diversas formas de desenvolvimento humano, nomeadamente: realização de debates para a tomada de decisões sobre as prioridades das comunidades, para transmissão de conhecimentos, através da projecção de filmes e de outras formas, para desenvolver programas de educação cívica e cidadania, ética e boas práticas, saúde e nutrição, alfabetização de adultos, associativismo, tecnologias de informação, realização de actividades culturais, desporto, arte, entre outros;

iv) Promover projectos de apoio às famílias para manutenção da rapariga nas escolas de educação formal, pelo menos, até à conclusão do nível básico, aprendizagem de uma profissão, como forma de reduzir as disparidades de género na educação;

v)
Promover projectos específicos de formação e outras formas de apoio à rapariga e à mulher, para a criação e desenvolvimento de negócios, incluindo acesso ao crédito; 

vi)
Promover projectos de disponibilização de lanches e de material escolar, onde seja necessário.

Ciência e Tecnologia

A ciência e a tecnologia são áreas ainda de divulgação fraca no país. Mesmo o conhecimento básico existente reside mais nos estabelecimentos académicos e de pesquisa científica, nos ministérios e noutras instituições diversas, públicas e privadas. Ele encontra-se pouco disponível para o grande público, por isso, pouco contribuindo para a solução dos problemas nacionais ligados ao desenvolvimento. Este défice de divulgação do conhecimento e tecnologia básicos deixam muitos produtores, sobretudo comunitários, completamente entregues às práticas de produção rudimentares que pouco concorrem para a produção rentável de bens e serviços. Os serviços de extensão, que deveriam transmitir conhecimentos científicos básicos, incluindo resultados da pesquisa científica, e promover a utilização de tecnologias apropriadas, são igualmente incipientes. 

Esta sub-componente está comprometida com a promoção da pesquisa científica, transferência de tecnologia e inovação, tanto para o sector produtivo como para as comunidades, bem como, a disseminação científica e tecnológica dos resultados da investigação.

Resultados Esperados

i)
Criadas, registadas e divulgadas tecnologias novas, invenções e inovações relevantes para o desenvolvimento político, económico, social e cultural do país;

ii)
Divulgadas e utilizadas tecnologias de informação e de comunicação de forma mais massiva;

iii)
Criado acesso às tecnologias ligadas ao aumento da produção, da produtividade e do valor acrescentado dos produtos e serviços promovidos pela Fundação;

iv)
Disponibilizadas e promovido o uso de tecnologias de agro-processamento mais rentáveis e acessíveis para vários produtos; 

v)
Criados projectos de pesquisa científica; 

vi)
Criados programas de divulgação científica e tecnológica, incluindo experiências positivas realizadas em Moçambique e em noutros países; 

vii)
Medicina Tradicional Moçambicana usada na prevenção e tratamento de doenças;

viii) Produzidos e utilizados medicamentos tradicionais contra o HIV/SIDA, malária e outras doenças;

ix)
Criadas unidades de documentação temáticas em centros comunitários e escolas.

Acções Estratégicas 

i)
Promover a criação de incubadoras tecnológicas, nas quais se desenvolve o espírito empreendedor e inovador, o conhecimento de processos produtivos e de gestão, em particular nas camadas jovens;  

ii)
Promover o desenvolvimento de redes de extensão, para a divulgação e promoção da utilização de tecnologias apropriadas, em particular das tecnologias de agro-processamento, inovações e conhecimentos científicos básicos nas comunidades; 

iii)
Promover e apoiar projectos de pesquisa científica e sua divulgação;

iv)
Promover programas de divulgação científica e tecnológica

v)
Promover estudos de investigação sobre a Medicina Tradicional e a sua divulgação, incluindo o estudo dos medicamentos tradicionais contra o HIV/SIDA, a malária e outras doenças;

vi)
Promover a criação de unidades de documentação, devidamente equipadas e geridas, em centros comunitários e escolas.
